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1. Enquadramento
O estudo da materialidade escolar, isto é, dos “suportes e utensílios que, em diferentes tempos e espaços, foram inventados, mobilizados, transpostos,
difundidos para e pela escola” (Alves, 2010, p. 103) tem vindo a ganhar relevância na inves�gação em educação pelo “poder da visibilidade” (Mogarro, 2006,
p. 81) que confere aos fenómenos educa�vos do passado.   
O interesse pelo interior da escola, a sua vida quo�diana e o seu património material tem suscitado o desenvolvimento de novas abordagens, quer teórico-
metodológicas (e.g., Gonçalves & Filho, 2005; Meda & Viñao, 2017), quer sobre a relação desse património com a história cultural (e.g., Benito, 2010), o
recorte temporal e o �po de artefactos e contextos materiais abrangidos (e.g., Castro, 2011; Felgueiras, 2005; Mogarro, 2010; Souza, 2004, 2007), podendo
contemplar uma gama ampla de objetos, desde as edificações e o mobiliário (e.g., Bencos�a, 2013; Sá, 2015) passando pelos cadernos escolares dos/das
estudantes (e.g., Cordova, 2016) até aos ves�gios preservados nos espaços virtuais (e.g., Kessel, 2014).  
Por objeto escolar entendemos, no contexto desta inves�gação, o bem tangível, concreto, de natureza material, u�lizado com fins de ensino e aprendizagem
por professores/professoras e/ou por estudantes da Escola e podendo englobar utensílios, instrumentos, materiais didá�cos e outros objetos de uso
quo�diano como, por exemplo, fotografias, filmes, cassetes áudio, par�turas dos acompanhadores, figurinos, maquetas e sebentas/manuais.  
O que define um objeto como escolar é, na verdade, a sua intencionalidade (Souza, 2007); em si, como salientou Mogarro (2012/2103, p. 88), estes objetos
“permanecem inertes”. Para explicar a sua trajetória na ins�tuição escolar é preciso analisá-los em situação; desta forma, quando “colocados nos contextos
dos usos que deles fizeram professores e alunos, passam a cons�tuir poderosos instrumentos para iluminar as prá�cas pedagógicas desenvolvidas na sala de
aula” (Mogarro, 2012/2013, p. 88) e “descor�nar os aspectos menos visíveis da história da escola” (Lawn, 2013, p. 224). 
Complementarmente às coisas/objetos escolares, também os estudos centrados nas memórias têm permi�do informar o conhecimento sobre o passado
educacional, com o mérito, não só de valorizarem as narra�vas dos sujeitos e o seu papel na construção da história da escola (Viñao, 2011), mas, também, de
“trazer à tona nuances do passado, que podem estar esquecidas e, por vezes, se encontram ina�ngíveis em outras formas de documentação” (Almeida, 2009,
p. 216).  
Como salientou Rodrigues (2011, p. 28), “uma das principais maneiras de preservar a memória é produzir conhecimento sobre ela”, o que nos propomos fazer
através do estudo e da divulgação da história da Escola Superior de Dança, par�ndo, justamente, do seu património educa�vo e dos objetos escolares que o
cons�tuem, visando um triplo obje�vo: 1) iden�ficar na história da ins�tuição os contextos em que esses artefactos foram u�lizados entre 1983 e 2016; 2)
problema�zar, numa análise pioneira sobre o ensino superior ar�s�co, a sua relação com o ensino das prá�cas de dança; 3) atribuir,  pela via da criação
coreográfica, outra performa�vidade e um novo presente a esses objetos escolares. 
Esperamos assim, como anteciparam Lawn e Grosvenor (2005, p. 7), que:  
by drawing a�en�on to the materiality of schooling, that is, the ways the objects are given meaning, how they are used, and how they are linked into
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heterogeneous ac�ve networks, in which people, objects and rou�nes are closely connected, we hope that a richer historical account can be created about
the ways that schools works.

 

2. Eixos de Inves�gação e Âmbito Cronológico 
Como assinalaram Quivy e van Campenhoudt (2008) um projeto de inves�gação deve ar�cular as duas dimensões que se cons�tuem mutuamente nele, ou
seja, uma perspe�va teórica, referenciando as teorias estabelecidas e os conceitos selecionados, o que fizemos no capítulo  precedente, bem como, um objeto
de inves�gação que, no caso concreto desta inves�gação, se construiu em torno de três eixos: 1) História da ins�tuição; 2) Património educa�vo/Objetos
escolares; e 3) Relação dos objetos escolares com o ensino das prá�cas de dança, contemplando os obje�vos e as opções metodológicas que se listam no
Quadro 1.

 

    

Quadro 1: Eixos de inves�gação, obje�vos e metodologia

 

 

O projeto comporta, ainda, como expusemos anteriormente, a exploração da dimensão ar�s�ca, pela via da preparação e criação apresentação de uma
criação coreográfica original, tema�zada a par�r de um objeto selecionado em função de seu potencial de testemunho sobre a história da Escola. 
A delimitação do âmbito da inves�gação em fronteiras ou marcos cronológicos considerou as seguintes datas limite: 1983, correspondendo à data da criação
da Escola, no âmbito de uma reforma do ensino ar�s�co, ministrado no Conservatório Nacional e escolas afins, pela qual foram criadas também as Escolas
Superiores de Música, e de Teatro e Cinema; 2016, correspondendo ao ano anterior ao da elaboração da proposta de inves�gação.

 

3. Rescultados Esperados
Com este projeto, espera-se, em termos gerais, por um lado, implementar a ligação da escola ao seu percurso histórico e à sua memória material, tomando
como referências os objetos escolares que convocam essa memória e, por outro, materializar a história da Escola em objetos teóricos e cria�vos que ampliem
a visibilidade do projeto e a divulgação dos seus resultados. 
Sobre a fase atual dos trabalhos de inves�gação, foi realizada uma primeira recons�tuição da história da Escola Superior de Dança, entre 1983 e 2016, nos



seus marcos fundamentais, e inventariado e classificado um primeiro conjunto de objetos escolares u�lizados “no fazer co�diano de ensinar e aprender”
(Kessel, 2014, p.57), das disciplinas/unidades curriculares de Análise de Vocabulário, Anatomofisiologia, Estudos de Repertório, Produção, Música e Ritmo, e
Análise e Notação de Movimento.  
Entre esses objetos escolares incluem-se manuais/sebentas, maquetas, diagramas, figurinos, representações do sistema esquelé�co, cassetes VHS, fotografias,
equipamentos de som e luz, instrumentos musicais, e exercícios de composição e respe�vos registos gráficos. 
Esses registos gráficos são par�turas que traduzem o movimento em sinais escritos, segundo a notação de movimento de Benesh, isto é, “usando o
pentagrama como base da notação coreográfica, como se o dançarino fosse um instrumento musical” (Trindade & Valle, 2007, p.210).  Como detalhou
Trindade (2009) sobre esse sistema de notação: 
O Benesh Movement Nota�on é uma escrita da dança, ou coreologia, que representa graficamente o corpo do bailarino ou bailarina dentro de uma pauta de
cinco linhas, passando pelo topo da cabeça, pelos ombros, pela cintura, pelos joelhos e ao nível do chão. Nesta pauta, anota-se com sinais e traços a posição e
o movimento da cabeça, dos braços e mãos, e das pernas e pés do dançarino. (Trindade, 2009, p.38) 
Refira-se, ainda, que rela�vamente aos referidos registos gráficos foi possível estabelecer como e em que contextos foram produzidos e u�lizados. Dessa
análise, destacou-se a singularidade da sua própria relação com a memória; na verdade, permi�ndo pela escrita a “perpetuação dos movimentos
coreográficos” (Trindade & Valle, 2007, p. 204) trabalhados pelos/pelas alunos/alunas, foram “permanecendo no tempo e circulando em outros espaços”
(Wilmer & Corsino, 2001, p. 39) de ensino/aprendizagem das prá�cas de dança.
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